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				Diante da escassez de representatividade negra na animação nacional, o Nyama Animação Negra surge como articulação coletiva de profissionais negros que rei-vindicam a construção de um cinema animado comprometido com as identidades afro-brasileiras. Fundado a partir de vivências negras, o movimento atua como espaço de aquilombamento, formação e criação de narrativas que rompem com as lógicas hegemônicas do audiovisual. Mais que um coletivo, o Nyama é uma resposta crítica à ausência histórica de corpos, saberes e estéticas negras no imaginário animado brasileiro. Suas práticas atravessam a arte, o ensino e a pesquisa, fortalecendo redes e propondo a animação como linguagem de resistência, justiça e reconstrução identitária.

				Palavras-chave: Cinema negro. Animação negra brasileira. Nyama. Diáspora.

				Faced with the lack of Black representation in Brazilian animation, Nyama Black Animation emerges as a collective of Black professionals committed to building an animated cinema centered on Afro-Brazilian identities. Born from the desire to cre-ate from Black experiences, Nyama functions as a space of gathering, training, and narrative production that challenges hegemonic audiovisual norms. More than a collective, it is a critical and creative response to the historical erasure of Black bodies, knowledge, and aesthetics in Brazilian animation. Its practices span art, education, and research, positioning animation as a tool for resistance, social justice, and identity reconstruction.

				Keywords: Black Cinema. Brazilian Black Animation Cinema. Nyama. Diaspora.

				Ante la escasa representación negra en la animación brasileña, Nyama Animación Negra surge como una articulación colectiva de profesionales negros que apuestan por un cine animado centrado en las identidades afrobrasileñas. Nacido del deseo de crear desde vivencias negras, Nyama es un espacio de encuentro, formación y pro-ducción de narrativas que rompen con las lógicas hegemónicas del audiovisual. Más que un colectivo, es una respuesta crítica a la ausencia histórica de cuerpos, saberes y estéticas negras en la animación brasileña. Su acción atraviesa el arte, la docencia y la investigación, haciendo de la animación una herramienta de resistencia, justicia social y reconstrucción identitaria.

				Palabras-clave: Cine de directores negros. Animación de directores negros brasileños. Nyama. Diáspora.
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				INTRODUÇÃO

				Este artigo tem como proposta apre-sentar um panorama geral das obras fíl-micas animadas que têm sido produzidas com temática negra, ainda muito pouco conhecidas, mesmo pelos/as pesquisadores/as dos cinemas negros. Para isso, tomamos como recorte a primeira edição do Nyama Encontro Negro de Animação, que ocorreu em janeiro de 2020, no Centro Afrocarioca de Cinema. A partir dessa experiência, pretendemos apresentar essas produções de animações negras, assim como a circu-lação e a divulgação dos filmes, além da participação e atuação de animadores/as negros/as na construção de um cinema negro de animação no Brasil.

				Para começar, é necessário levar em consideração o esforço político em visibili-zar a participação do/a negro/a no cinema brasileiro e as discussões que surgem no âmbito das representações e das políticas e poéticas identitárias que se articulam com esse movimento. Nossa primeira argumen-tação se constrói a partir da forma como os personagens negros são representados na história do cinema e do audiovisual brasileiro. Em geral, as personagens negras não tiveram papéis relevantes, assumindo posições muito periféricas nas narrativas, além de comumente se enquadrarem em alguns estereótipos, que lhes atribuíam inferioridade e subalternidade. No entanto, a estereotipia não é a única manifestação racista em relação à participação negra nos filmes. Como aponta Noel dos Santos Carvalho, a mera exclusão dos negros das telas foi a estratégia utilizada no início do cinema brasileiro: “no Brasil o desenvol-vimento da decupagem, ou da linguagem 

			

		

		
			
				cinematográfica, nestes primeiros filmes, deu-se pela exclusão dos negros e mestiços. Através dela buscou-se o ‘embranqueci-mento’ das imagens do país” (Carvalho, 2005, p. 20).

				O autor avança em sua análise sobre a presença do negro na produção cine-matográfica brasileira, apontando o que ele chama de “três perspectivas cinema-tográficas da década de 50”. Nos filmes da chanchada, a cultura negra oferece a figuração, seja na música ou no cenário, que proporciona uma espécie de moldura ao que está sendo representado na tela, baseando-se em estereótipos que o autor identifica: em personagens masculinas, o malandro, o sambista e o cômico; nas femininas, as empregadas voluptuosas e intrometidas (Carvalho, 2005).

				A Vera Cruz foi uma produtora pau-lista daquela década responsável por filmes que contavam com a participação de perso-nagens negros, como Ângela, dirigido por Tom Payne e Abílio Pereira de Almeida (1951), e Sinhá Moça, de Tom Payne (1953), nos quais se destacava a presença de Ruth de Souza no elenco. Para Carvalho, o negro, nesses filmes, representava o arcaico da sociedade, aquilo que deveria ser moderni-zado, por representar uma “anomalia social”, na visão racista presente nessas produções.

				A terceira perspectiva dessa década diz respeito aos filmes que ele qualifica como “pré-Cinema Novo”, mais especifica-mente os dirigidos por Nelson Pereira dos Santos: Rio 40 Graus (1955) e Rio Zona Norte (1957), percebidos como de um nacionalismo de esquerda, de simpatizantes do PCB e que pretendiam se aproximar de uma cul-tura popular, dentro de uma compreensão 
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				muito específica do que se entendia como povo. Nesse sentido, Carvalho destaca que o pensamento do sociólogo negro Guerreiro Ramos traduzia bem o espírito desses fil-mes: “o negro é povo no Brasil”. No entanto, os filmes não traduziam a subjetividade de personagens negras, mas as apresentavam como alegorias do popular, por meio de tipos como o “favelado” e o “sambista”. Carvalho identifica os filmes de Nelson Pereira dos Santos como aquilo que “antecipou um tipo de cinema e de abordagem da problemática social que nos anos 1960 se tornaria cara aos cineastas do Cinema Novo: a pobreza, o subdesenvolvimento, a luta de classes e outras mazelas” (Carvalho, 2005, p. 51).

				Não cabe aqui uma extensa discus-são sobre a representação dos persona-gens negros e da cultura negra na história do cinema (branco) brasileiro, mas apenas apontar, de forma geral, qual era o enten-dimento do lugar desses corpos na tela e o que representavam nos diversos contextos ao longo da história do cinema brasileiro dirigido por cineastas brancos.

				É importante lembrar ainda de obras do início do Cinema Novo — como Barravento (Glauber Rocha, 1962), Cinco vezes favela (Carlos Diegues, Leon Hirszman, Marcos Farias, Miguel Borges e Joaquim Pedro de Andrade, 1962), Bahia de todos os santos (Trigueirinho Neto, 1961), A Grande Feira (Roberto Pires, 1961) e Ganga Zumba (Cacá Diegues, 1964) — que apresen-taram um pouco da cultura e da história dos afro-brasileiros, sempre nesse espectro de uma cultura popular nacional. O foco das narrativas, no entanto, costumava problematizar a desigualdade social, con-siderando pouco uma proposta racial nas histórias.

			

		

		
			
				Um dos primeiros atores negros bra-sileiros foi o cineasta Zózimo Bulbul, que, em 1973, dirigiu o filme Alma no Olho e, a partir daí, se dedicou às questões raciais sempre presentes em suas produções, preo-cupando-se em abordar a história negra na perspectiva de quem fosse atuar para sua mesma história: “Alma no olho se tornou uma referência e continua sendo modelo para uma juventude negra que tem produ-zido filmes de qualidade e que, com esses filmes, tem circulado por todo o Brasil e alguns outros países do mundo” (Borges; Oliveira, 2022, p. 217).

				Os anos 1970 e 1980 foram de muita luta, com a criação, em 1978, do Movimento Negro Unificado, o que fez com que a pauta negra ganhasse mais visibilidade não ape-nas no Brasil, mas em muitos lugares do mundo. Isso se reflete em parte no cinema, e podemos apontar a presença de alguns diretores negros que atuaram nessas déca-das no cinema, configurando o audiovisual como um campo de grande disputa política a partir da experiência racial. Destacamos não apenas o cineasta Zózimo Bulbul, mas também Waldyr Onofre, Antônio Pitanga, Odilon Lopes e Agenor Alves. Não podemos deixar de mencionar a chegada do primeiro filme de longa-metragem dirigido por uma mulher, Adélia Sampaio, que, em 1984, lança Amor Maldito.

				Segundo Carvalho, desde o Cinema Novo cineastas já passaram a incluir per-sonagens negros nos filmes, mas de uma forma ainda muito distante em termos quantitativos e de representatividade (2005, p. 26). Na década de 1990, os dire-tores negros já sentiam a falta de repre-sentatividade no cinema e na televisão e também a necessidade de uma forte 
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				mobilização que atendesse às demandas dos grupos.

				Assim sendo, o manifesto do grupo, vai ao âmago das questões (inclusive raciais) que envolvem a representação, que é, exatamente, o de discutir quem detém o monopólio de construir representações de si, do seu grupo social, e dos outros (Carvalho, 2005, p. 98).

				Depois da extinção da Embrafilme, em 1990, vive-se a retomada do cinema nacional. Mesmo que o cinema da reto-mada tenha sua potência para a história do cinema brasileiro, observa-se a falta de representatividade racial no movimento, além de um conjunto de estereótipos pro-postos que tendiam a inferiorizar a popu-lação negra. Por volta de 1998, começam a surgir mobilizações de atores e cineastas negros do eixo Rio de Janeiro–São Paulo, demandando novas formas de represen-tação racial no cinema e na televisão, che-gando a ter algumas produções negras no 9º e 10º Festival Internacional de Curtas de São Paulo. O mesmo festival organizou, em 2000, uma Mostra de Diretores Negros, na qual o cineasta Jeferson De apresentou, referenciando-se (e parodiando) pelo Dogma 951, o Dogma Feijoada2: manifesto que traz 

				
					
						1	Movimento cinematográfico iniciado pelos cineastas Lars Von Trier e Thomas Vinterberg, que reivindicava a volta do cinema produzido antes da tomada industrial, com maior autonomia nas mãos dos diretores-autores. Em 1995, os cineastas apresentaram, no centenário do cinema no Odéon - Théâtre de L’Europe, em Paris, o Manifesto Dogma 95, estabelecendo regras para a execução do cinema.

					
					
						2	Mobilização de cineastas e atores negros com o intuito de reivindicar novas formas de representação racial no cinema e na televisão. Essa movimentação se tornou um manifesto que veio a público em 2000, apresentado na mostra de diretores negros do Festival 

					
				

			

		

		
			
				sete mandamentos para a construção de um cinema negro. No documento, um dos mandamentos proibia a presença de “per-sonagens estereotipados negros (ou não)” (Carvalho, 2005, p. 96). Assim, o estímulo era para que cada vez mais o cinema fosse um espaço de representatividade, elevação da autoestima, resgate histórico e conheci-mento para os afrodescendentes.

				Outra articulação desse tipo acon-teceu no Festival de Cinema de Recife. A quinta edição do festival exibiu o filme A Negação do Brasil (2000), de Joel Zito Araújo, um documentário que reúne e reflete sobre a forma como os estereótipos voltados à população negra dentro do cinema eram tratados. No mesmo ano, foi apresentado o Manifesto do Recife, assinado por atores e realizadores negros que reivindicavam melhorias às estéticas cinematográficas e aos profissionais negros da área. Todo esse movimento repercute na quantidade de produções realizadas a partir de então, com uma série de filmes que vão, pouco a pouco, consolidando o cinema negro brasi-leiro e tornando mais visíveis as questões das populações negras brasileiras.

				
					
						Internacional de Curtas-Metragens de São Paulo. O Dogma Feijoada trouxe sete regras para a feitura de um cinema negro. São elas: 1) O filme tem que ser dirigido por um realizador negro; 2) O protagonista deve ser negro; 3) A temática do filme tem que estar relacionada com a cultura negra brasileira; 4) O filme tem que ter um cronograma exequível. Filmes-urgentes; 5) Personagens estereotipados negros (ou não) estão proibidos; 6) O roteiro deverá privilegiar o negro comum brasileiro; 7) Super-heróis ou bandidos deverão ser evitados.
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				O CINEMA DE ANIMAÇÃO NEGRO

				Junto a esse movimento, surge a neces-sidade de uma maior participação de anima-dores negros, que se encontravam dispersos no mercado. Em 2020, surgem as primeiras articulações do Nyama: animação negra, que se autodenomina “um movimento que surge da necessidade de mapear e reunir a cena de animação afro-diaspórica e do con-tinente africano”. A articulação de alguns produtores, diretores e roteiristas negros faz desse movimento uma ferramenta que tem o intuito de suprir essa deficiência his-tórica dentro do cinema de animação. Nas redes sociais do Nyama, há um post sobre o pré-lançamento no Centro Afro Carioca de Cinema – Zózimo Bulbul.

				Durante o período de exibições, foram apresentadas as animações nacionais: Nana & Nilo em dia de sol e chuva (Sandro Lopes – RJ, 2019), Bia Desenha (Kalor Pacheco – PE, 2018), Barco de Papel (Thais Scabio– SP, 2018), Quando a chuva vem? (Jefferson Batista – PE, 2019), Òrun Àiyé (Jamile Coelho & Cintia Maria – BA, 2016), e as internacionais Febre Amarela (Ng’endo Mukii– Quênia, 2012) e The Water Will Carry Us Home (Gabrielle Tesfaye– Etiópia/Jamaica, 2018). A plataforma de streaming Todes Play, conduzida pela Associação dos Profissionais do Audiovisual Negro, tam-bém é um espaço criado para circulação entre o grande público dessas obras e ainda de outras, como as continuações de Nana e Nilo e Òpárá de Òsùn: quando tudo nasce (Pâmela Peregrino, 2018). Este curta, junta-mente com Òrun Àiyé– A Criação do Mundo (Cintia Maria, Jamile Coelho, 2016), exibido pelo Nyama, atesta a escassez de produções 

			

		

		
			
				negras nos filmes nacionais de animação. Os filmes tratam da temática da diáspora e das religiões de matriz africana.

				Podemos afirmar que existem algu-mas personagens negras em animações, mas a maioria está em papéis coadjuvantes, da mesma forma que nos filmes observados antes do Dogma Feijoada. O levantamento das produções de animação com temática negra se dá em um contexto de enorme carência de material analítico sobre o tema, que é muito pouco abordado, além de as próprias obras não serem tão conhecidas. Para contribuir com a contextualização dessa construção, apresentaremos filmes com temas racializados e protagonizados por pessoas negras, além de tratarmos de animadores, diretores e realizadores negros. A proposta é reivindicar nosso território a partir da experiência dos países colonizados e da presença afro-diaspórica.

				No ano de 2023, os produtores do movimento Nyama participaram da live Animação preta: trajetória e importância (Dia da Animação, 2023), que compôs a progra-mação do 4º ConDIA3. A mediação da mesa de trabalho foi feita por Adriano Cipriano, e completaram a composição dessa Jefferson Batista, Kalor Pacheco e Pâmela Peregrino, todos presentes na primeira formação do festival Nyama. O moderador da live conta que, em 2016, se juntou a Sandro Lopes e, depois de alguns encontros, começaram a convocar outros profissionais negros da animação. Todos os envolvidos estavam inquietos para se juntar, se organizar, se 

				
					
						3	Uma conferência do Dia Internacional da Animação, realizada pela ABCA – Associação Brasileira de Cinema de Animação.
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				ajudar e pensar a animação dentro de suas perspectivas, até o momento em que surge o Nyama.

				A fala que abre a mesa virtual Animação preta: trajetória e importância (Dia da Animação, 2023), citada anteriormente, é a de Kalor Pacheco. Ela desenvolve sua fala a partir da ideia de “animação vernacular”. Para ela, pensá-la é englobar “confluên-cia, aquilombamento e aldeamento” para as questões individuais dentro e fora das animações, que tendem a ser semelhantes para animadores negros. Depois, Jefferson Batista recebe a fala e cita sua produção Quando a chuva vem? (Jefferson Batista, 2019). O animador concorda com a fala da colega, alegando que ele próprio mora no interior e que a falta de acesso a determina-dos materiais fez com que buscasse elemen-tos que tinha perto de si, ressignificando e reciclando muita coisa. Ainda afirma que, para ele, é comum que outras pessoas se identifiquem com o cenário ao lembrar da casa dos familiares e/ou artesãos de regiões sertanejas, abordadas no filme.

				Quando a animadora Pâmela Peregrino se manifesta, ela apresenta seu ponto de vista sobre a importância de sua imersão em vivências de terreiro para produzir seu filme Òpárá de Òsùn (Pâmela Peregrino, 2018). Ela diz ter sido algo essencialmente complementar aos estudos das histórias dos orixás que fazia antes de imergir nos terreiros de candom-blé: “a vivência, o estar lá, o entender as mitologias, o entender o funcionamento e o processo de ensino/aprendizagem foi fun-damental para como o filme foi feito e como a história é contada” (24’25” – 24’40”). Essa fala é complementar ao que é apresentado, por vezes, no documentário Ôrí (Raquel 

			

		

		
			
				Gerber, 1989), filme que apresenta parte da pesquisa de Beatriz Nascimento a partir da observação das atividades do movimento negro de diferentes estados brasileiros. Em uma das entrevistas, é dito: “e a organização negra são as escolas de samba, os terreiros de macumba, de candomblé. Então para mim são os quilombos de hoje. Os quilombos do século XX” (23’01” – 23’09”). Logo depois, complementa-se sobre “a dinâmica deste nome mítico, religioso e oculto que é o Orí, projeta-se a partir das diferenças, dos rom-pimentos numa outra unidade, na unidade primordial que é a cabeça, que é o núcleo. O quilombo é um núcleo” (52’21” – 52’44”).

				ANIMAÇÃO AFETIVA MULTICULTURAL

				A definição de animação, segundo o livro O cinema de animação (Sébastien Denis, 2010), é: “animação tem como fun-damento o movimento de imagens origi-nalmente concebidas na fixidez. Quer se trate de desenho animado ou de qualquer outra técnica” (Denis, 2010, p. 41). Sendo assim, pode-se considerar animação as artes rupestres, em que as imagens fixas nas paredes dão a ilusão de movimento até hoje, principalmente quando vistas com uma lanterna; o teatro de sombras, que projeta silhuetas em tecidos; uma série de dispositivos ópticos que se assemelhavam muito a brinquedos infantis; até o surgi-mento do praxinoscópio no século XIX, precursor do projetor de filmes que usamos atualmente (Costa; Libânio; Piantino, 2015, p. 10-14). Podemos pensar que o cinema de animação nos possibilita tocar em áreas 
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				de ternura do ser humano, como afirma a professora India Mara Martins, ao citar o animador John Canemaker, dizendo que “a animação é a linguagem ideal para explo-rar o universo afetivo, e há cada vez mais espaço no mercado para filmes intimistas e autobiográficos” (Martins, 2006, p. 2).

				Dessa forma, o cinema de animação se torna um local singelo, porém impor-tante, para reflexões sobre representa-tividade, visibilidade e reconhecimento. Mais recentemente, surgiram trabalhos que abordam as relações raciais no cinema. Pedro Vinicius Asterito Lapera, em sua tese Do Preto-e-Branco ao Colorido: Raça e Etnicidade no Cinema Brasileiro dos anos 1950-70, relembra alguns padrões recor-rentes vividos pelas personagens do cinema nacional, como “negros bêbados”, “matutos” e também a forte sexualização da mulher negra nos filmes. Lapera afirma que isso é construído pelo ideal de “branqueamento em torno das populações indígena e negra e que migraram para o senso comum – apresentando estas populações como ‘natu-ralmente’ atrasadas, indolentes, aversas a um ideal de progresso encampado pela modernidade” (Lapera, 2012, p. 168).

				Robert Stam (2003, p. 296) traz uma perspectiva multicultural de raça e repre-sentação, na qual “critica a universalização das normas eurocêntricas, a ideia de que uma raça, nas palavras de Aimé Césaire, ‘detém o monopólio da beleza, da inteligên-cia e da força’”. Trazer a proposta de multi-culturalismo para o cinema é diversificar as telas e, consequentemente, ressignificar como pessoas e povos fora da Europa são vistos para si e para o todo. Ao abordar o tema de multiculturalismo, raça e repre-sentação, Stam afirma que a construção 

			

		

		
			
				de narrativas em que se percebe a exal-tação de um mundo e, em contrapartida, a estereotipação do seu inverso é aquilo que sustenta a permanência de um projeto colonial. Mas o eurocentrismo traz consigo o pensamento que

				se apropria da produção cultural e mate-rial de países não-europeus, negando, ao mesmo tempo, tanto os feitos destes últimos como a apropriação realizada consolidando, assim, seu sentido de si mesmo e glorificando sua própria antro-pofagia cultural (Stam, 2003, p. 296).

				Dessa forma, é vantajoso para o texto apoiar-se no multiculturalismo proposto por Robert Stam, no intuito de construir pontos de vista para uma reflexão sobre o crescimento de um novo campo audiovisual brasileiro, racializado e não eurocêntrico. Trazê-lo para o cinema de animação é tam-bém mostrar essa outra face relacionada ao singelo, que pode ser cultivado em todas as fases da vida.

				DA VOLTA AO MUNDO ATÉ O NYAMA

				Tendo sido um país colonizado pela Europa, mas com uma feição diversa, o Brasil se apresenta como destaque, uma vez que, como país sul-americano e com uma população bastante heterogênea, tem alguns nomes reconhecidos na animação mundial. O filme Rio (Carlos Saldanha, 2011), uma produção da Fox com a Blue Sky, foi dirigido por um brasileiro e teve a maior bilheteria do ano de 2011, sendo o filme mais 
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				assistido no Brasil naquele ano, ao levar 6,3 milhões de pessoas às salas de cinema (Ancine, 2012). A obra, totalmente ambien-tada no Brasil, conta a história de uma ave que é símbolo nacional. Rio recebeu algumas indicações e premiações, incluindo o Oscar de Melhor Canção Original (G1, 2012), com Real in Rio, interpretada pelos brasileiros Sérgio Mendes e Carlinhos Brown. A obra também foi premiada como Melhor Filme de Animação em Produção Animada no Annie Awards de 2012.

				Outra animação brasileira conhe-cida internacionalmente, que concorreu a vários prêmios, inclusive ao Oscar, foi O Menino e o Mundo (Alê Abreu, 2013). Essa obra levou dois grandes prêmios nacionais e três internacionais, sendo um deles o de Annecy. O portal virtual Filme B, em uma entrevista com o diretor Alê Abreu sobre o sucesso do filme, apresenta que “O Menino e o Mundo foi vendido para 80 países, incluindo mercados importantes como EUA, Canadá e Japão, onde ainda será lançado, e a França” (Guimarães, 2015). Vale lembrar que o primeiro filme brasileiro a ser premiado no Festival Annecy, Uma História de Amor e Fúria (Luiz Bolognesi, 2013), apresenta uma narrativa brasileira que, além de narrar alguns acontecimentos da história nacional, conta com persona-gens racializadas, nativas e escravizadas.

				A respeito de personagens negras que circularam pelo mundo e ficaram conheci-das por sua singularidade, podemos citar o menino Kiriku (Michel Ocelot, 1998-2012), que participa de uma trilogia dirigida pelo francês Michel Ocelot e é “uma lenda que virou filme, peça de teatro, espetáculo de dança em todo o mundo [e] leva um pouco da África para diferentes culturas”, segundo 

			

		

		
			
				artigo escrito por Natalia da Luz (2013) para o portal Por Dentro da África. Luiz Santiago complementa, em sua crítica feita aos filmes da trilogia para o site Plano Crítico: “Michel Ocelot é um ótimo contador e criador de histórias […] Kiriku e a Feiticeira nos introduz ao universo humano, mitológico e antropo-lógico de um garotinho que foi concebido como uma lenda e se tornou uma, fora do campo diegético” (Santiago, 2015).

				Essa trilogia tem uma estética muito elaborada, trazendo em si beleza tanto no plano sonoro quanto no visual, pois a trilha é casada com a imagem na inten-sidade de sofisticação, o que apresenta certo choque em contato com a narrativa da modesta aldeia de Kiriku. “Temos em pauta uma madura abordagem socioan-tropológica nos roteiros de Ocelot, um misto de crônica moral com elementos fantásticos e planos de fundo folclóricos africanos” (Santiago, 2015). A animação se baseia em alguns contos que narram a experiência do menino minúsculo, de coragem quase superpoderosa, que fala no ventre de sua mãe, nasce e se banha sozinho para, logo em seguida, sair cor-rendo e assumir a responsabilidade de ser um ponto de virada na nova percepção do espectador. Nos filmes, vemos episódios com imagens do “cultivo de subsistência da tribo com a manufatura de potes de argila e por um instante, vemos a cidade próxima ao povoado, pois é lá que vão vender suas peças (Santiago, 2015). O espectador tem a oportunidade de participar da primeira viagem do protagonista a lugares longín-quos e fora da aldeia, na “viagem de Kiriku na cabeça de uma girafa… Indo de algum lugar da África Ocidental até o norte da Tanzânia, onde fica o Monte Kilimanjaro” (Santiago, 2015).
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				Outra personagem negra com dimen-são internacional é a princesa Tiana, do filme A Princesa e o Sapo (John Musker e Ron Clements, 2009). Trata-se de uma história inspirada no conto O Príncipe Sapo, dos Irmãos Grimm, e, apesar das polêmicas envolvidas, é um filme que chama atenção pelo fato de a personagem ter sido já a nona princesa, mas a primeira negra, dos estúdios Disney. Meninas de diversas partes sem-pre foram estimuladas a assistir às obras produzidas pelo estúdio, mas o surgimento de uma princesa negra, de Nova Orleans, ao som do jazz e com forte contato com a magia, promoveu identificações de meninas como ela. Assim como foi com a autora deste texto: uma mulher negra que gostaria de ser vista com a imagem formosa, graciosa e gentil que se faz de uma princesa, mas só teve esse contato quando assistiu ao filme.

				Para além de personagens principais, existem alguns profissionais negros do uni-verso da animação que também merecem ser lembrados. Podemos citar Floyd Norman, um animador que “quebrou barreiras na década de 1950, quando se tornou o primeiro animador afro-americano em tempo integral da Disney. Ao longo dos anos, ele ajudou a desenhar cenas à mão” (Bennett, 2016, tradu-ção nossa), tendo trabalhado, além da Walt Disney, na Pixar Animation Studios. Desde os anos 1950 até os dias de hoje, Floyd Norman mostra uma carreira diversificada, pontos de vista afiados e uma honestidade inabalá-vel, que fizeram dele uma lenda da Disney. Além disso, segundo uma publicação no Los Angeles Daily News, foi indicado a receber o prêmio especial da African American Film Critics Association e teve vários outros reco-nhecimentos, incluindo o filme documental Floyd Norman: An Animated Life (Michael Fiore e Erik Sharkey, 2016).

			

		

		
			
				O país no qual se encontram refe-rências com mais facilidade são os Estados Unidos. O primeiro exemplo é LeSean Thomas, que, com uma rápida visita ao site do IMDb4, pode ser identificado como um animador de carreira extensa. Destaca-se sua participação no departamento de arte da série Avatar: A Lenda de Korra e a criação e direção do anime Yasuke (LeSean Thomas, 2021), indicado à melhor série animada no NAACP Image Awards5, segundo o site Anime News Network. A participação de Thomas também é significativa na série The Boondocks (Aaron McGruder, 2005). Aaron McGruder, por sua vez, traz igualmente uma produção vasta, tendo roteirizado vários filmes, mas com destaque para sua criação, que, além da série, originou também uma história em quadrinhos de mesmo título, de sua autoria e ilustrada por ele mesmo (Robinett, 2005). 

				Como dito anteriormente, a lista segue. No entanto, este artigo trará o exem-plo do premiado curta-metragem Hair Love (Matthew A. Cereja, Everett Downing Jr. e Bruce W. Smith, 2019), que é outro filme com uma narrativa feita por realizadores negros, onde a produtora também é uma mulher negra, Karen Rupert Toliver. A história apresenta uma família de pessoas negras, na qual o pai e a filha estão saindo de casa para ir ao hospital buscar a mãe, que está voltando para casa após o seu trata-mento. Devido à ausência de cabelo, supõe--se que ela esteja fazendo quimioterapia. 

				
					
						4	LESEAN Thomas. IMDb, 1990-2024.

					
					
						5	 Premiação concedida anualmente para os afro-ame-ricanos mais influentes do cinema, televisão e música do ano pela National Association for the Advancement of Colored People (NAACP). Atualmente existem trinta e cinco categorias. Disponível em: https://naacp.org.
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				Nesse contexto, o pai e a filha passam por um momento de aprendizado conjunto com a arrumação do cabelo da pequena, que quer estar bela para esse encontro épico com a mãe. Ao final, ambos conseguem finalizar um penteado, agradar a mãe e todos voltam juntos para casa. O portal de mídia Lunetas tem um artigo intitulado “‘Hair Love’: Curta Animado Emociona o Mundo Após Ganhar o Oscar”, que diz que esse curta foi realizado com financiamento coletivo, arrecadando quase o triplo da meta financeira inicial. Além disso, lembra da sensibilidade emocional que o filme traz quando diz que

				Em entrevista ao apresentador Trevor Noah, durante o programa estadunidense ‘The Daily Show’, o diretor explica que recorreu ao financiamento coletivo por ser uma boa estratégia de criar audiência antes de se lançar no mercado. Além disso, ele afirma que se sentiu confiante em produzir a animação, depois de acom-panhar a viralização de vídeos nos quais pais negros penteiam os cabelos crespos de suas filhas (Lunetas, 2020).

				No Brasil, em obras mais atuais, é pos-sível ver personagens negras. Mas, nova-mente, elas aparecem mais em posições coadjuvantes. Em Irmão do Jorel (Juliano Enrico, 2014) e Oswaldo (Pedro Eboli, 2017), conhecemos alguns personagens como Marcinho e Tobias; ambas são crianças e personagens secundárias. Márcio Ririzon, chamado Marcinho, tem o sobrenome que faz uma sátira à música The Heat is On tema de Um Tira da Pesada (Daniel Petrie Jr., 1985), filme protagonizado por Eddie Murphy. Marcinho é aventureiro, tem sua primeira aparição no segundo episódio da série (Gangorra da Revolução), mas seu 

			

		

		
			
				nome só é revelado no sétimo (A Perigosa Lambada Brutal). Ele tem uma aparição mais significativa no décimo-terceiro epi-sódio (Aterrorizante Vida Adulta) e é fã de Jack Thompson, um ator de filmes de ação, outra referência a Eddie Murphy e ao ator Mr. T. Já Tobias aparece desde o primeiro episódio da série Oswaldo e é um humano feliz e eufórico que está com a protagonista, um pinguim, em quase todos os episódios.

				No continente africano, destaca-se a queniana Ng’endo Mukii. A cineasta é conhecida por sua animação documental Febre Amarela6,que recebeu algumas pre-miações, entre elas Melhor Curta-metragem Animado no Chicago International Film Festival e Melhor Animação no This Is England Rouen Short Film Festival. O filme apresenta como o ideal de beleza ocidental interfere nas percepções da beleza negra e traz símbolos para reflexão sobre a rea-lidade reivindicada pelo ativismo negro feminino. A mesma diretora fundou a pro-dutora Ng’endo Studios Ltd7.

				O filme Febre Amarela (Ng’endo Mukii, 2012) foi exibido no Brasil em 2020, nas primeiras articulações do movimento Nyama Animação Negra, junto com outras animações já citadas anteriormente. Mesmo sendo recente, o movimento é a primeira referência organizada de animação negra no Brasil. Em suas mídias digitais, o movi-mento se define como:

				um movimento que surge da necessidade de mapear e reunir a cena de animação afro-diaspórica e do continente africano. 

				
					
						6	(Mukii, 2012).

					
					
						7	Ver: https://www.ngendo.com/
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				A partir do entendimento de quem somos e do que estamos produzindo, temos por objetivo acolher e fortalecer animado-ras(es) negras(os) através de trocas de ideias e experiências; além da criação de estratégias que fomentem a presença desses profissionais no mercado de ani-mação. Nos preocupa principalmente a dificuldade de acesso, sobretudo a carên-cia de produtos animados que dialoguem com a vivência afro-brasileira e o papel desse conteúdo no combate ou reforço do racismo. Por essas e outras razões nasce Nyama Animação Negra (2020)8.

				A criação de personagens negros no audiovisual brasileiro ainda é marcada-mente minoritária em relação à de per-sonagens brancos, refletindo uma lógica excludente que se estende para além da representação e atinge também os bastido-res da produção. De acordo com a pesquisa Diversidade de Gênero e Raça da Agência Nacional do Cinema (Ancine), dos 142 fil-mes nacionais lançados comercialmente em 2018, pessoas negras ocuparam, no máximo, 20% dos elencos e apenas 2,1% dos cargos de direção e roteiro. O dado torna-se ainda mais alarmante quando se observa que mulheres negras, como diretoras, não chegaram sequer a 1% nessas produções. Esses números evidenciam uma estrutura desigual que relega corpos, histórias e pers-pectivas negras à margem da indústria audiovisual brasileira. É justamente diante desse cenário que a trajetória intelectual e política do professor doutor Sandro Lopes 

				
					
						8	NYAMA ANIMAÇÃO NEGRA. Para a sociedade Dogon do Mali, Nyama é a força vital que anima os objetos, sustenta os homens e encarna o espírito dos ancestrais no cotidiano. [...] 22 jan. 2020. Facebook: nyamaanimacaonegra.

					
				

			

		

		
			
				dos Santos se torna fundamental. Em sua tese de doutorado, Lopes propôs o conceito de Design Afirmativo, entendendo-o como uma prática crítica, forjada na luta, capaz de ressignificar a identidade negra e criar espaços sensíveis de reparação simbólica. Para ele, tanto o design quanto a animação devem ser compreendidos como ferra-mentas de reconstrução identitária e de enfrentamento das injustiças históricas, desafiando a neutralidade técnica e colo-cando em evidência a potência política do fazer visual.

				A PERENE INFLUÊNCIA DE SANDRO LOPES DOS SANTOS

				Sandro Lopes dos Santos foi uma figura central no design, na animação e na acade-mia brasileira. Animador, professor, desig-ner e pesquisador, uniu prática artística e rigor teórico com forte compromisso social. Sua atuação sempre esteve voltada à justiça e à representatividade negra, sendo a luta por presença e voz negra o eixo que atra-vessa toda a sua produção. Seu trabalho interdisciplinar ultrapassou o aspecto téc-nico, promovendo reflexões críticas sobre identidade, cultura e reparação. Mesmo após sua morte, em abril de 2021, seu legado segue vivo. A menção honrosa recebida por sua tese no Prêmio Capes de Tese 2021 reafirma a relevância e o impacto de sua contribuição para o pensamento e a prática do design e da animação no Brasil.

				A formação fundamental em Desenho Industrial pela UFRJ estabeleceu uma sólida base prática e teórica em princípios de design. 
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				Seus subsequentes mestrado e doutorado em Design pela PUC-Rio permitiram um aprofundamento e uma investigação teórica ainda mais aprofundada. Essa trajetória, que vai de uma graduação prática e focada em produto a uma pesquisa avançada em teoria do design (culminando no Design Afirmativo), demonstra um caminho acadê-mico deliberado e estratégico. Essa forma-ção o equipou com as habilidades técnicas e o arcabouço crítico necessários para suas contribuições interdisciplinares, unindo efetivamente a prática e a teoria. Sua for-mação acadêmica abrangente sustentou sua capacidade de navegar e contribuir em múltiplos domínios.

				A pesquisa de Sandro Lopes iniciou-se no mestrado, quando investigou o papel da imagem animada na preservação das tradições populares brasileiras. A disser-tação revelava, desde cedo, seu interesse pelo potencial cultural e social da anima-ção, compreendida como ferramenta de pertencimento e transmissão de saberes. No doutorado, esse percurso ganhou den-sidade crítica com a formulação do Design Afirmativo, apresentado como uma pro-posta de ação reparativa voltada à ressig-nificação da identidade negra em contextos afrodiaspóricos. Sustentado por metodo-logias que combinam dados quantitativos e qualitativos, seu trabalho reconhece os movimentos sociais negros como produ-tores de um “conhecimento nascido na luta”, rompendo com lógicas hegemônicas e hierarquias acadêmicas. Para Lopes, essas linguagens não são neutras: são práticas políticas com potência transformadora.

				Sua atuação como professor na UFRRJ e no Instituto Infnet refletia esse compro-misso. Na sala de aula, formou artistas e 

			

		

		
			
				animadores críticos, conectando teoria e prática com foco na equidade. Também marcou presença na produção audiovisual, com destaque para sua atuação na EBC e para obras como Juro que vi, Meu Amigãozão e Sítio do Picapau Amarelo. Dirigiu os filmes Nana e Nilo e O Tempo de Brincar e Se Essa Rua..., sendo reconhecido com o Prêmio Funarte Arte Negra 2012 por Nana e Nilo e os Animais — trabalho que dialoga dire-tamente com sua agenda de afirmação cultural.

				Lamentavelmente, o professor Sandro Lopes nos deixou em abril de 2021, vítima de complicações causadas pela covid-19. Mesmo após sua partida, seu trabalho seguiu ecoando: sua tese de doutorado recebeu, de forma póstuma, Menção Honrosa no Prêmio Capes de Tese 2021 — um reconhe-cimento que reafirma a força, a relevância e o legado que sua pesquisa deixou no campo acadêmico e social, consolidando sua con-tribuição à reflexão sobre representativi-dade e justiça social por meio do design e da animação.

				A carreira de Lopes foi atravessada pela luta por representatividade negra, expressa em sua pesquisa, produção artística e prática docente. Seu legado segue vivo, inspirando novas gerações que pensam o design e a animação como ferramentas de reparação histórica, visibilidade e transformação. Essa perspectiva é essencial para compreender o surgimento e a atuação do movimento Nyama Animação Negra, que se insere em um contexto marcado pela sub-representa-ção de pessoas negras nos cargos de decisão no cinema de animação no Brasil. Assim, sua trajetória não apenas antecipa, mas também fortalece os debates contemporâneos sobre diversidade e democratização do audiovisual.
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				LEGADO DO NYAMA PARA O BRASIL

				A pesquisa aponta que a presença de profissionais negros nas funções de direção e roteiro influencia diretamente a composição do elenco. Quando o diretor é negro, há 43,1% mais chance de o roteirista também ser negro, e 65,8% de haver mais atores negros no elenco. Quando o rotei-rista é negro, essa chance é de 52,5% (IZEL, 2018). Esses dados reafirmam a importância de movimentos como o Nyama Animação Negra, que atua como espaço de aquilom-bamento e fortalecimento de uma rede de profissionais negros da animação no Brasil. Mais do que promover representatividade, o Nyama propõe uma estética e um fazer comprometidos com as complexidades das vivências afro-brasileiras. Ainda que essas produções resistam ao apagamento, seguem restritas a um circuito independente, mui-tas vezes sem acesso a financiamento e distribuição em larga escala — reflexo do racismo estrutural no setor.

				A partir dessa movimentação, vemos ações concretas, como a live Animação Preta: Trajetória e Importância — uma das primeiras discussões públicas sobre o tema no YouTube — e o curso Anima Ubuntu, promovido pelo Núcleo Baiano de Animação em Stop Motion, com uma formação de 144 horas em roteiro, arte, direção e animação, resultando em cerca de 20 curtas centrados na valorização das culturas afro-brasileiras. Também após o surgimento do Nyama, Pâmela Peregrino reuniu suas produções em ÌTÀN: Cinema Negro de Animação, com o propósito de contar histórias de matriz africana e afrodiaspórica.

			

		

		
			
				Em 2022, a 1ª Mostra Além-Mar de Animação Negra e Indígena integrou o Festival de Inverno de Garanhuns, tra-zendo obras como Quando a Chuva Vem? (Jefferson Batista, 2019) e Bia Desenha (Kalor Pacheco e Neco Tabosa, 2018), entre outras. Em 2024, a mostra integrou a pro-gramação da Semana de Cinema Negro em Belo Horizonte, na sessão IBEJIS, reunindo produções que vêm ampliando o espaço da animação negra no Brasil. Estúdios como Didê, Estandarte Produções e o extinto Estúdio Roncó também apontam para uma estrutura em construção. Este último se apresentava como um “terreiro audiovisual de animação”, reafirmando o compromisso com conteúdos afro-diaspóricos.

				A Estandarte Produções, por sua vez, fundada em 2011, se define como uma produtora de impacto social, com mais de 30 premiações nacionais e internacionais, e participou da primeira exibição do Nyama com o filme Órun Àiyé: A Criação do Mundo (Cintia Maria; Jamile Coelho, 2016). Este trabalho buscou apresentar um panorama das animações negras produzidas no Brasil até o momento, tomando o movimento Nyama como eixo central para observar criações, circulação e a atuação de profis-sionais negros no campo da animação. Ao reunir esses exemplos e propostas, evi-dencia-se um campo em expansão, ainda carente de estudo, mas potente como prática de resistência e reconstrução de memó-rias e identidades. Assim, conclui-se que a produção negra na animação brasileira não é apenas expressão artística: é movi-mento político, educativo e ancestral. A força dessas narrativas, mesmo diante de tantas barreiras, reafirma a urgência de políticas públicas, incentivo institucional e espaços de visibilidade que reconheçam 
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				a animação negra como parte essencial da cultura brasileira contemporânea.
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